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Resumo  

No Brasil, o elevado número de acidentes por animais peçonhentos constitui um grave problema de saúde pública. O 

estudo realizou uma análise epidemiológica acerca dos envenenamentos por aracnídeos na microrregião de Furos de 

Breves, sendo constituída pelos municípios de Afuá, Anajás, Breves, Curralinho e São Sebastião da Boa Vista, Pará, 

Brasil, no período compreendido entre 2015 a 2017. Os dados epidemiológicos foram obtidos do Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação que estão disponíveis no site do Ministério da Saúde. Foram registrados 123 

casos de acidentes envolvendo aracnídeos, dentre os quais, envenenamento por escorpiões foram predominantes 

(83,7%). A maior parte das vítimas são provenientes do município de Breves, do sexo masculino e a raça parda. A 

frequência dos acidentes por escorpiões foi maior no mês de Abril e Junho, enquanto, os meses de Fevereiro, Abril, 

Julho e Outubro apresentaram altas taxas de araneísmo. O tempo de atendimento médico foi realizado em até 6h após 
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o acidente, e predominantemente os casos evoluíram para cura sem registro de óbitos. Estes resultados podem ser 

explicados principalmente pelas atividades humanas nesta região que causam impactos nos habitas desses animais, e 

proporcionam uma cadeia de eventos que contribuem para o aumento de risco de acidentes com aracnídeos durante 

todo o ano. 

Palavras-chave: Escorpionismo; Araneísmo; Marajó; Epidemiologia. 

 

Abstract  

In Brazil, the high number of accidents with venomous animals is a serious public health problem. The study 

conducted an epidemiological analysis of arachnids poisoning in the micro-region of Furos de Breves, comprising the 

municipalities of Afuá, Anajás, Breves, Curralinho and São Sebastião da Boa Vista, Pará, Brazil, in the period from 

2015 to 2017. epidemiological data were obtained from the Notifiable Diseases Information System, which are 

available on the Ministry of Health website. 123 cases of accidents involving arachnids were recorded, among which, 

poisoning by scorpions was predominant (83.7%). Most of the victims are from the municipality of Breves, male and 

brown. The frequency of accidents by scorpions was higher in April and June, while the months of February, April, 

July and October had high rates of araneism. The medical care time was carried out within 6 hours after the accident, 

and predominantly the cases evolved to cure without a record of deaths. These results can be explained mainly by 

human activities in this region that impact the habitats of these animals, and provide a chain of events that contribute 

to the increased risk of accidents with arachnids throughout the year. 

Keywords: Scorpionism; Araneism; Marajó; Epidemiology. 

 

Resumen  

En Brasil, el elevado número de accidentes con animales venenosos es un grave problema de salud pública. El estudio 

realizó un análisis epidemiológico de la intoxicación por arácnidos en la microrregión de Furos de Breves, que 

comprende los municipios de Afuá, Anajás, Breves, Curralinho y São Sebastião da Boa Vista, Pará, Brasil, en el 

período de 2015 a 2017. Los datos epidemiológico se obtuvieron del Sistema de Información de Enfermedades 

Notificables, que se encuentran disponibles en el sitio web del Ministério da Saúde. Se registraron 123 casos de 

accidentes con arácnidos, entre los cuales predominó la intoxicación por escorpiones (83,7%). La mayoría de las 

víctimas son del municipio de Breves, varones y morenos. La frecuencia de accidentes por escorpiones fue mayor en 

abril y junio, mientras que los meses de febrero, abril, julio y octubre tuvieron altas tasas de araneismo. El tiempo de 

atención médica se llevó a cabo dentro de las 6 horas posteriores al accidente, y predominantemente los casos 

evolucionaron para curar sin registro de muertes. Estos resultados se pueden explicar principalmente por las 

actividades humanas en esta región que impactan los hábitats de estos animales y proporcionan una cadena de eventos 

que contribuyen al aumento del riesgo de accidentes con arácnidos durante todo el año. 

Palabras clave: Escorpionismo; Araneismo; Marajó; Epidemiología. 

 

1. Introdução  

Animais peçonhentos desenvolveram glândulas especializadas na produção de proteomas nocivos, que podem ser 

letais quando injetados em presas, inimigos naturais e humanos (Silva et al, 2005). Aranhas e escorpiões são aracnídeos que 

inoculam toxinas que podem afetar sistematicamente humanos. No Brasil, o elevado número de envenenamentos ocasionados 

por esses animais constitui um grave problema de saúde pública, sendo considerada inclusive pela Organização Mundial de 

Saúde (OMS) como um agravo tropical negligenciado (Silva, 2017). A alta taxa de acidentes por aracnídeos no Brasil tem sido 

identificada tanto em áreas rurais, como nas grandes capitais em razão do desequilíbrio ecológico causado pelo desmatamento 

e pelas alterações climáticas (Machado, 2006).  

No Brasil, os registros de acidentes ocasionados por escorpiões mostram uma tendência de crescimento na quantidade 

de casos (Torrez et al, 2019). No Estado do Pará são consideradas de importância médica as espécies Tityus obscurus, Tityus 

metuendus e Tityus silvestris (Coelho et al, 2016). Recentemente, Costa et al, (2020) relataram o primeiro registro de 

escorpionismo envolvendo Tityus serrulatus neste estado; o espécime causador possivelmente foi conduzido por transportes de 

cargas de outras regiões. O envenenamento por escorpiões Tityus tem ação nas terminações nervosas sensitivas e motoras do 

sistema nervoso autônomo, com liberação massiva de neurotransmissores, podendo provocar dores de intensidades variáveis 

no local da picada, náuseas, vômitos, e em alguns casos evoluir para alterações clínicas mais graves, que podem ser revertidas 

a partir da administração de antiveneno específico (Brasil, 2001; Pardal et al, 2014; Coelho et al, 2016). Em relação ao 

araneísmo, no período de 2012 a 2015 foram notificados cerca de 3.109 casos de acidentes ocasionados por aranhas na 
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Amazônia Brasileira (Lopes et al, 2017). Apesar disso, estudos sobre araneísmo na região amazônica são escassos (Silva et al, 

2018). No Estado do Pará ocorre os três gêneros de aranhas de interesse em saúde no Brasil: Phoneutria, Latrodectus e 

Loxosceles (Almeida et al, 2017; Bucaretchi et al, 2017). Os dois primeiros são desenvolvem neurotoxinas que atuam no 

sistema nervoso, enquanto o último apresenta peçonha necrosante (Cordeiro et al, 2015). Grande parte dos acidentes por 

aranhas no Brasil são classificados com gravidade leve, não sendo necessário o uso de soroterapia específica em muitos casos 

(Martins et al, 2011).  

O Arquipélago do Marajó, situado no estado do Pará, com uma área de 140.139 Km2, é formado por um conjunto de 

ilhas que constituem a maior arquipélago fluvio-marítmo do mundo (Souza et al, 2017). Segundo Silva e Pardal (2018) casos de 

envenenamentos por animais peçonhentos na Ilha do Marajó são subestimados. Pardal et al. (2017) demonstraram que no 

período de 2007 a 2014, ocorreu um óbito em Breves decorrente de acidente escorpiônico. Considerando esse contexto, o 

presente estudo, objetiva realizar uma análise do perfil epidemiológico de acidentes ocasionados por aracnídeos (aranhas e 

escorpiões), na região de Furo de Breves –PA, entre os anos de 2015 a 2017. 

 

2. Metodologia  

Estudo epidemiológico, quantitativo, retrospectivo e descritivo dos acidentes ocasionados por aracnídeos nos 

municípios que compõe a microrregião de Furos de Breves (Pereira et al, 2018). A microrregião possui uma área que abrange 

30,094 Km2, sendo constituída pelos municípios de Afuá, Anajás, Breves, Curralinho e São Sebastião da Boa Vista (INPE, 

2018). Foi utilizado como fonte os dados do Sistema Brasileiro de informações de Agravo de Notificações (SINAN) do 

Ministério da Saúde, com informações referentes ao escorpionismo e araneísmo ocorridos entre Janeiro de 2015 a Dezembro 

de 2017. As variáveis para o estudo foram: ano do acidente, mês do acidente, município de ocorrência, raça, sexo, tempo 

decorrido da picada até o atendimento hospitalar, gravidade do acidente e evolução do caso. Em relação ao araneísmo foram 

incluídos os dados sobre o gênero de aranha causadora do envenenamento. Dados sobre a pluviosidade mensal da região de 

Breves dos anos analisados no presente estudo, foram obtidos através do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). Os 

dados foram organizados em tabelas e em gráficos através do software Microsoft Excel 2010. 

 

3. Resultados  

O SINAN registrou nos anos de 2015 a 2017, 103 notificações de escorpionismo e 20 de araneísmo na microrregião 

de Furo de Breves (Figura 1). O ano de maior incidência de envenenamento por aracnídeos foi 2017 com destaque para o 

município de Breves que apresentou elevada incidência tanto de escorpionismo (51,45%) quanto de araneísmo (65%). Ao 

analisar os dados obtidos pelo (SINAN), foi possível identificar que a maioria dos acidentes foi ocasionado por espécies de 

aranhas sem importância médica. A participação do gênero Phoneutria e Loxosceles foi de 15% e 10% respectivamente 

(Figura 2). 
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Figura 1: Frequência absoluta anual de acidentes por aracnídeos na microrregião Furo de Breves registrada pelo SINAN 

(2015-2017). a. Escorpionismo. b.Araneísmo. 

 

Fonte: SINAN. 

 

Figura 2: Notificação segundo a espécie de aranha responsável por acidente na microrregião de furos de Breves, no perído de 

2015 a 2017. 

 
Fonte: SINAN. 

 

As maiores incidências de escorpionismo nessa microrregião ocorreram nos meses de Abril e Junho, enquanto os 

meses de Outubro e Dezembro tiveram menor número de casos (Figura 3). Em relação ao araneísmo, os meses com elevados 

índices foram Fevereiro, Abril, Julho e Outubro (Figura 3). Comparando estas taxas aos dados de pluviosidade da região de 

Breves, observa-se que a frequência dos acidentes com aracnídeos nessa microrregião não segue um padrão de sazonalidade 

(Figura 3). 

 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i10.19255


Research, Society and Development, v. 10, n. 11, e25101119255, 2021 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v10i10.19255 
 

 

5 

 

 

Figura 3: Frequência mensal de acidentes por aracnídeos (colunas) e pluviosidade (linhas) na região de Furo de Breves-Pará 

no período de 2015 a 2017 (colunas). a. Escorpionismo. b. Araneísmo. 

 

Fonte: SINAN. 

 

Nos anos compreendidos entre 2015 e 2017, foi possível observar que pessoas do sexo masculino foram mais 

frequentemente envolvidas em envenenamentos por escorpiões (62,1%) e aranhas (65%) (Tabela 1). Os indivíduos pardos 

apresentaram maior ocorrência nos acidentes ocasionados por ambos os grupos de aracnídeos. Além disso, foi possível 

observar que houve aumento no número dos acidentes envolvendo pessoas pardas, entre 2015 e 2017(Tabela 1).  

Com base no tempo de atendimento, grande maioria dos casos de escorpionismo notificados tiveram uma variação 

entre 1h a 6 h desde o momento do acidente até o atendimento hospitalar, sendo observado também casos no ano de 2016 em 

que o atendimento chegou a ser realizado mais de 24 horas após o incidente (Tabela 1).  Em relação ao araneísmo, variou de 3 

a 6 horas, e para além disso, se observou um caso no ano de 2017, em que o atendimento médico foi realizado mais de 24 

horas, após o acidente (Tabela 1). 
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Tabela 1: Parâmetros demográficos de pacientes envolvidos em acidentes ocasionados por aracnídeos na microrregião de Furo 

de Breves, no período de 2015 a 2017. 

Característica 
Araneísmo 

(n = 20) 
% 

Escorpionismo 

(n=103) 
% 

Sexo dos pacientes     

Masculino 13 65% 64 62,1% 

Feminino 7 35% 39 37,9% 

Raça dos pacientes     

Branco 0 0% 3 3% 

Preta 3 15% 3 3% 

Parda 16 80% 95 92% 

Amarela 0 0% 0 0% 

Indígena 0 0% 0 0% 

Ignorado/Branco 1 5% 2 2% 

Tempo decorrido entre o 

acidente e o atendimento 

médico 

    

0-1h 3 15% 14 13,5% 

1-3 4 20% 33 32,0% 

3-6 6 30% 33 32,0% 

6-12 3 15% 11 10,7% 

12-24 1 5% 6 5,8% 

Acima de 24h 1 5% 2 2% 

Ignorado ou branco 2 10% 4 4% 

Classificação final do 

acidente quanto a gravidade 
    

Leve 12 60% 46 44,7% 

Moderado 8 40% 49 47,6% 

Grave 0 0% 8 7,7% 

Fonte: SINAN. 

 

Com relação a gravidade dos acidentes escorpiônicos, picadas assintomáticas ou leves foram responsáveis por 44,7%, 

envenenamentos moderados, 47, 6% (Figura 4). Cerca de 83,4% dos incidentes evoluíram para cura, sem ocorrência de óbitos 

(Figura 4). Os casos de araneísmo em sua grande maioria foram considerados leves (60%), seguido de casos moderados (40%) 

(Figura 4). De igual forma, a maioria dos casos de araneísmo evoluíram para cura (85%), sem ocorrência de óbitos (Figura 4). 
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Figura 4: Evolução dos casos de acidentes por aracnídeos na microrregião de Furo de Breves no período de 2015 a 2017. a. 

Escorpionismo. b. Araneísmo. 

 

Fonte: SINAN. 

 

4. Discussão 

De acordo com análise dos dados obtidos através do SINAN, na microrregião de Furo de Breves entre o período de 

janeiro de 2015 a dezembro de 2017, o município mais acometido por acidentes envolvendo aracnídeos foi Breves. Isso pode 

estar associado aos altos índices de desmatamento neste município (INPE, 2018). Sabe-se que historicamente Breves sofreu 

um significativo declínio em processos produtivos e econômicos, pois, o fechamento das indústrias madeireiras permitiu que o 

extrativismo clandestino se tornasse fonte de renda para população local (Santos & Marin, 2016). Alterações antrópicas podem 

promover a redução e extinção de habitat, favorecendo consequências epidemiológicas inesperadas (Chippaux & Goyffon, 

2008). O impacto humano sobre a natureza pode deslocar aracnídeos perigosos para próximo de assentamentos humanos, onde 

podem encontrar condições favoráveis para sobrevivência (Gómez & Otero 2020). No Estado do Amazonas alta incidência de 

acidentes por aranhas em áreas próximas da capital Manaus também foi associada ao intenso desmatamento (Sampaio et al, 

2016). Foi possível observar que os acidentes ocasionados por aranhas apresentaram menor representatividade, quando 

comparados aos acidentes ocasionados pelos escorpiões, e isso pode estar associado a que Martins et al. (2011) descrevem, 

quando dizem que a maioria dos envenenamentos por aranhas são considerados leves e não requer o uso de soroterapia, o que 

leva muitas vítimas a não buscarem atendimento médico, fato que contribui para uma menor frequência de acometimentos, que 

possivelmente pode ser muito maior do que as notificadas. 

Com relação ao sexo dos acidentados, pacientes dos casos de escorpionismo e araneísmo do estudo foram 

representados majoritariamente pelo sexo masculino. Esse resultado concorda com os estudos anteriores que mostraram 

predomínio do gênero masculino em ambos os tipos de incidente na região Norte e em outros locais do país (Pardal et al, 2003; 

Sampaio et al, 2016; Lopes et al, 2017; Silva, 2017). Segundo Ribeiro et al. (2011) essa prevalência indica que os acidentes 

têm concordância com os tipos de atividades realizadas. Isso reforça a ideia de que as atividades extrativistas, geralmente 

realizadas por pessoas do sexo masculino nos municípios da microrregião de Furos de Breves, podem ter contribuído para o 

alto índice de acidentes. A extração de madeira em floresta densa e a coleta de frutos na Amazônia, pode contribuir para a 

distribuição de escorpiões perigosos para humanos. T. silvestris que ocorre amplamente no estado do Pará, pode preferir se 

esconder entre frutos em cachos de palmeiras do gênero Bactris (Coelho et al., 2016). T. obscurus pode ser encontrado em 

palmeiras do gênero Astrocaryum e Euterpe, que produzem frutos comumente consumidos no estado do Pará, respectivamente 

“tucumã” e “açaí” (Torrez et al., 2020) 
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Dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio PNDA (2015), através do IBGE (2015), mostrou que na região 

do Pará (até 2015) havia o equivalente a 72,2% de declarados pardos, e desse percentual 74,7% residiam em áreas rurais. Com 

bases nessas informações, os resultados encontrados na microrregião de furo de Breves, em relação aos acidentes ocorridos 

com pessoas da raça parda (92% pardos do total de escorpionismo e 80% pardos do total de araneísmo), podem estar 

associados a alta densidade populacional de pessoas da referida raça majoritariamente na zona rural. 

Diversos estudos realizados no Brasil, apontam que as incidências de escorpionismo em vários estados do país estão 

relacionados às elevadas taxas de pluviosidade (Soares et al, 2002; Barbosa et al, 2012; Albuquerque et al, 2013). Com relação 

as aranhas, os acidentes são geralmente mais recorrentes nos períodos mais quentes do ano, devido a maior atividade destes 

artrópodes em virtude do acasalamento (Silva, 2002; Chagas et al, 2010). No Estado do Amazonas, sazonalidade do 

escorpionismo e do araneísmo também foi associada ao aumento do nível de rios (Queiroz et al, 2015; Sampaio et al, 2016). 

Entretanto, verificamos que em nossos achados essa relação não se aplica, pois foram registradas notificações de acidentes 

ocasionados por escorpiões em períodos que não estão compreendidos entre os meses de maior pluviosidade da região, 

enquanto a ocorrência de araneísmo foi uniforme ao longo do ano. Achados similares foram registrados em estudos anteriores 

(Pardal et al, 2002; Silva et al, 2018; Carmo et al, 2019).  

Os resultados referentes a gravidade das ocorrências de escorpionismo no período estudado, demonstraram que os 

casos moderados (47,6%) foram um pouco mais prevalentes em relação aos considerados leves (44,7%). Tityus obscurus é a 

principal espécie responsável por acidentes escorpiônicos no Estado do Pará (Monteiro et al, 2019). Pardal et al. (2014) 

observaram predominância de manifestações sistêmicas como mioclonias, fasciculações e sensações de choque na região de 

Santarém, Pará, Brasil. Em contrapartida, Maestri-Neto et al. (2008) e Pardal et al. (2014), relataram que em Belém, Pará, 

Brasil, casos leves foram muito superiores aos moderados. Essa divergência nos dados clínicos pode refletir variação 

geográfica dos componentes do veneno dessa espécie, pois, populações estabelecidas em diferentes áreas geográficas, podem 

desenvolver perfis tóxicos locais (Abdel-Rahman et al, 2009; Rodríguez-Ravelo et al, 2013). Com relação a gravidade das 

notificações de araneísmo, a maior parte foi considerada leve, e concordam com os estudos anteriores (Sampaio et al, 2016; 

Lopes et al, 2017). Semelhantemente aos nossos resultados, Lopes et al. (2017) também observaram casos leves ocasionados 

por outras espécies sem importância médica. Esse fato pode explicar parcialmente a alta ocorrência de casos leves de 

araneísmo na microrregião de Furo de Breves.  

Quanto ao tempo decorrido entre o acidente e o atendimento médico, observou-se dados razoavelmente elevados, com 

a maior parte dos casos apresentando variações em torno de 1h a 6h entre 2015 e 2017. Apesar do baixo índice de araneísmo 

nesta microrregião, o tempo até o atendimento foi bastante similar aos acidentes escorpiônicos, com variação de 3h a 6h.  Com 

base na evolução dos casos notificados, os dados mostram que a maior parte dos acidentes escorpiônicos evoluíram para cura 

(83,3%) dos envolvidos. Neste período não houve registros de casos que evoluíram para cura com sequela, ou até mesmo 

óbito. Silva (2017) sugere que a cura do indivíduo é relacionada ao tempo hábil de atendimento após acidentes com estes 

animais, afirmando ainda ser um fator imprescindível para evolução dos casos. Entretanto, na literatura há registros de cura 

mesmo nos casos com atendimento hospitalar tardio (em até 14 horas após o acidente) (Pardal et al, 2003). No presente estudo, 

casos de atendimentos acima de 24h após a picada foram registrados. Quanto às ocorrências de araneísmo, os dados 

demonstram que no período entre 2015 a 2017, apesar do aumento na taxa desses incidentes, nenhum resultou em óbito. Esses 

dados estão em conformidade aos achados de Lopes et al. (2017), que também não registrou casos de óbitos em 

envenenamentos por aranhas no ano de 2015, na região Norte. 
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5. Conclusão  

Acidentes ocasionados por aracnídeos são uma realidade na microrregião de Furo de Breves. Neste estudo 

demonstramos que, em relação aos aspectos epidemiológicos, os dados são similares ao observado em outras regiões do Estado 

do Pará, com a maioria dos casos considerados leves, envolvendo pessoas do sexo masculino e pardos, e evoluindo para a cura. 

Nossos dados sugerem que o avanço no desmatamento pode estar diretamente associado a alta frequência do escorpionismo e 

araneísmo na microrregião analisada, especialmente no munícipio de Breves.  

Estas informações poderão auxiliar a implantação de programas de controle e prevenção destes incidentes nas 

localidades estudadas. Estudos futuros investigarão quais as espécies envolvidas nos acidentes por aracnídeos em Breves e 

arredores, e os mecanismos de ação de suas toxinas no corpo humano, bem como, seu potencial farmacológico. 
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